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1. Introdução 

 

As sondas multiparâmetro YSI 6600 (figura 1) são utilizadas para o 

monitoramento da qualidade da água. O equipamento contém sensores que medem os 

seguintes parâmetros: pH, condutividade elétrica, temperatura, turbidez, oxigênio e 

clorofila, além de outros correlacionados.  

 

Figura 1 – Sonda fixa multiparamétrica modelo YSI 6600 

 

Fonte: Cogerh, 2015 

 

As sondas necessitam de manutenção e calibração frequentes para seu 

funcionamento ideal. Atualmente, tais serviços são realizados mensalmente, seguindo 

um procedimento operacional padrão.  

O presente relatório objetiva apresentar as leituras dos parâmetros de qualidade 

realizadas pela sonda no período da campanha de junho de 2016. 
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2. Localização 

A Cogerh monitora sete pontos onde estão instaladas as sondas, mostrados pela 

figura 2.  

Figura 2 – Localização dos pontos de qualidade monitorados por telemetria 

  

Fonte: Cogerh, 2016 
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A tabela 1 mostra as coordenadas geográficas dos pontos onde estão localizadas 

as sondas. 

 
Tabela 1 – Coordenadas geográficas de localização das sondas. Projeção UTM – Datum SAD69 

 

Fonte: Cogerh, 2015 

 

 

 
2.1 Acarape do Meio  

 

A sonda telemétrica do açude Acarape é uma célula de fluxo instalada no início 

da derivação de água para a Estação de Tratamento da Cagece, conforme figura 3. 

Figura 3 – Localização da sonda fixa no Acarape 

 
Fonte: Google Earth, 2015 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sonda E - Longitude N - Latitude 

Acarape 522310 9536524 

Aracoiaba 533625 9513041 

Catuana 509905 9592964 

Gavião 548790 9568414 

Pacajus 559415 9540054 

Pacoti 550137 9554723 

Riachão 551225 9559847 



7 
 

2.2 Aracoiaba 

 

A sonda instalada no açude Aracoiaba localiza-se na torre de tomada d'água. A 

figura 4 apresenta detalhes de sua localização. 

 
Figura 4 – Localização da sonda fixa no Aracoiaba 

 
Fonte: Google Earth, 2015 

 

 
2.3 Catuana 

 

A sonda instalada no canal do açude Sítios Novos se encontra no poço de sucção 

da estação de bombeamento da Catuana. A figura 5 mostra a localização. 

 

Figura 5 – Localização da sonda fixa na Catuana 

 
Fonte: Google Earth, 2015 
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2.4 Gavião 

 

A sonda telemétrica do açude Gavião está localizada na torre de derivação de 

água para a Estação de Tratamento de Água da Cagece, conforme detalhes na figura 6. 

 

Figura 6 – Localização da sonda fixa no Gavião 

 
Fonte: Google Earth, 2015 

 

 

2.5 Pacajus 

 

A sonda encontra-se instalada em flutuante próximo à estação de bombeamento 

Ererê, que destina suas águas ao DI de Pacajus. A figura 7 apresenta os detalhes. 

 

Figura 7 – Localização da sonda fixa no Pacajus 

 
Fonte: Google Earth, 2015 
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2.6 Pacoti 

 

A sonda localizada no Pacoti está instalada no flutuante próximo à estação de 

bombeamento Pacoti, como mostra a figura 8. 

 

Figura 8 – Localização da sonda fixa no Pacoti 

  
Fonte: Google Earth, 2015 

 

 

 

2.7 Riachão 

Conforme apresentado pela figura 9, a sonda telemétrica instalada no Riachão 

encontra-se à montante da comporta Riachão/Gavião. 

Figura 9 – Localização da sonda fixa no Riachão 

 
Fonte: Google Earth, 2015 
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3. Calibração de Sonda Fixa 

 

Para garantir o funcionamento ideal da sonda e a qualidade dos resultados 

obtidos ao longo do monitoramento de dados é necessária a calibração dos sensores 

utilizando soluções padrão. Tais soluções são lidas antes e após a calibração e os 

resultados devem estar dentro de um limite aceitável, conforme tabela 2. 

 

Tabela 2 – Limites aceitáveis para leitura de padrões na calibração de sensores. 

7,00 10,00 0,00 100,00 0,00
Resultado 

Laboratório

6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,00 90 - 110
± 20%

1,341 -  1,482 

± 5%

pH

Limite 

Aceitável

± 5%

ClorofilaTurbidez

± 10%

Oxigênio Dissolvido

Saturação em função 

da pressão

± 5%

Condutividade

1,412 (mS/cm)

 

Fonte: Cogerh, 2016 

 

Conforme visto na tabela 2, para calibração do sensor de pH são utilizadas 

soluções padrão de pH 7 e pH 10 e para a calibração da condutividade elétrica foi usada 

uma solução padrão de 1,412 mS/cm.  

A calibração da turbidez é realizada utilizando uma solução padrão de 100 NTU 

e água destilada como sendo o padrão 0 NTU. Para calibração da clorofila também é 

utilizada água destilada como sendo o padrão 0 µg/L e solução coletada de um 

reservatório eventual, cuja concentração é conhecida após análise laboratorial.  

Para a calibração do oxigênio dissolvido é necessário colocar um pouco de água 

no copo de calibração e aguardar 10 minutos até que a atmosfera interna fique saturada. 

Ao calibrar, toma-se nota do valor da pressão atmosférica, da porcentagem de oxigênio 

saturado e da concentração em mg/L e calcula a saturação teórica através da equação:  

ODsat % (teórico) = [Pressão lida pelo equipamento/760] x 100 

A relação entre o valor da porcentagem de oxigênio saturado e o ODsat% 

(teórico) tem um limite aceitável de ± 5%.  

Na tabela 3 é possível observar o resultado da calibração realizada no mês de 

julho, encerrando a campanha de junho. O parâmetro turbidez apresentou a leitura 

anterior à calibração dentro dos respectivos limites aceitáveis em todos os reservatórios. 
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 O parâmentro pH apresentou as leituras anteriores à calibração fora do limite 

aceitável de ± 5% no Pacoti. Os demais reservatórios tiveram suas leituras dentro do 

limite. Já o parâmetro oxigênio dissolvido está dentro do limite de ± 5% em todos os 

reservatórios, exceto no Aracoiaba. 

Na continuação da tabela, o parâmetro condutividade estava fora do limite no 

Acarape do meio, no Aracoiaba, no Gavião, no Pacoti e no Riachão. Apenas Catuana e 

Pacajus estavam dentro do limite de ± 5%. 

O parâmetro clorofila apresentou a leitura anterior à calibração fora do limite no 

Acarape do Meio, no Aracoiaba, no Gavião e no Riachão. Na Catuana e no Pacajus não 

foi realizada a calibração nesta campanha, pois não foi recebido o resultado da análise 

da solução padrão a tempo. No Pacoti não foi possível fazer a leitura anterior à 

calibração, pois o sensor apresentou defeito e foi substituído.  

As leituras realizadas após a calibração estavam dentro do limite aceitável em 

todos os parâmetros e reservatórios. Dessa forma, os sensores foram ajustados e ficaram 

adequados para realizar o monitoramento da água de forma correta até a próxima 

calibração. 
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Tabela 3 – Dados referentes à calibração das sondas fixas 

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

6,91 9,92 7,03 10,00 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 -0,60 98,50 0,40 100,20 0,00 90 - 110 745,20 97,20 98,01

-1,29% -0,80% 0,43% 0,00% -1,50% 0,20% -0,87% -0,04%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

6,82 9,92 7,06 10,02 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,20 96,40 -0,10 99,90 0,00 90 - 110 754,60 104,60 99,20

-2,57% -0,80% 0,86% 0,20% -3,60% -0,10% 5,35% -0,09%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

6,85 9,75 7,02 9,91 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 -0,90 100,80 0,00 100,30 0,00 90 - 110 760,90 100,70 99,60

-2,14% -2,50% 0,29% -0,90% 0,80% 0,30% 0,58% -0,52%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

7,22 10,16 7,05 9,98 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,20 100,10 0,00 90 - 110 758,00 98,30 99,80

3,14% 1,60% 0,71% -0,20% 0,10% -1,44% 0,06%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

7,08 10,06 7,03 9,99 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,00 97,60 -0,20 99,40 0,00 90 - 110 757,40 98,80 99,70

1,14% 0,60% 0,43% -0,10% -2,40% -0,60% -0,86% 0,04%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

6,50 9,35 6,97 10,01 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,20 103,50 -0,20 100,00 0,00 90 - 110 759,20 99,60 99,90

-7,14% -6,50% -0,43% 0,10% 3,50% 0,00% -0,30% 0,01%

Antes Depois

7,00 10,00 7,00 10,00 7,00 10,00 0,00 100,00 0,00 100,00 0,00 100,00 Pressão OD(%) OD(%) OD(%)

6,84 9,82 6,95 9,91 6,65 - 7,35 9,5 - 10,5 0,80 96,80 0,20 100,00 0,00 90 - 110 757,70 98,60 99,60

-2,29% -1,80% -0,71% -0,90% -3,20% 0,00% -1,10% -0,10%

± 5%
± 5% ± 10%

Limite 

AceitávelAntes Depois

Turbidez

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio Limite 

AceitávelAntes Depois

C
a
tu

a
n
a Data

pH
Limite Aceitável

Antes Depois

04/07/2016

A
c
a
ra

p
e Data

pH
Limite Aceitável

Antes Depois

12/07/2016

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio Limite 

AceitávelAntes Depois

± 5%
± 5% ± 10%

A
ra

c
o
ia

b
a Data

pH
Limite Aceitável

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio

06/07/2016 ± 5%
± 5% ± 10%

Limite 

AceitávelAntes Depois Antes Depois

G
a
v
iã

o Data

pH
Limite Aceitável

Antes Depois
Limite Aceitável

Oxigênio

05/07/2016 ± 5%
± 5% ± 10%

Sensor 

substituído

P
a
c
a
ju

s Data

pH
Limite Aceitável

Antes Depois

13/07/2016

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio Limite 

AceitávelAntes Depois

± 5%
± 5% ± 10%

P
a
c
o
ti Data

pH
Limite Aceitável

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio

05/07/2016 ± 5%
± 5% ± 10%

Limite 

AceitávelAntes Depois Antes Depois

R
ia

c
h
ã
o Data

pH
Limite Aceitável

Antes Depois

11/07/2016

Turbidez
Limite Aceitável

Oxigênio Limite 

AceitávelAntes Depois

± 5%
± 5% ± 10%  

continua 
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continuação  

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,511 29,91 1,410 27,01 1,341 -  1,482 125,62 1,20 93,70 1,10 125,40

7,01% -0,14% ± 5% -25,41% -0,18%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,512 27,08 1,413 26,81 1,341 -  1,482 166,34 1,50 60,40 2,40 166,00

7,08% 0,07% ± 5% -63,69% -0,20%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,427 26,19 1,413 26,90 1,341 -  1,482 

1,06% 0,07% ± 5%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,511 26,27 1,412 29,24 1,341 -  1,482 166,34 -2,80 39,80 -6,80 166,90

7,01% 0,00% ± 5% -76,07% 0,34%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,455 26,40 1,412 26,23 1,341 -  1,482 

3,05% 0,00% ± 5%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,519 26,45 1,413 26,47 1,341 -  1,482 166,34 1,50 165,50

7,58% 0,07% ± 5% -1%

1,412 mS/cm T(ºC) 1,412 mS/cm T(ºC) 1,412

Padrão 

Lab. 0,00 Leitura Sonda 0,00 Leitura Sonda Clo (µg/L)

1,512 28,35 1,410 28,42 1,341 -  1,482 125,62 0,80 99,20 0,70 124,90

7,08% -0,14% ± 5% -21,03% -0,57%

± 20% Padrão Lab.

Depois Antes Depois

Clorofila
Limite Aceitável

C
a
tu

a
n
a Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Antes

04/07/2016

A
c
a
ra

p
e Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Antes Depois Depois

12/07/2016

Clorofila
Limite Aceitável

Antes

A
ra

c
o
ia

b
a Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Antes Depois Depois

06/07/2016 ± 20% Padrão Lab.

± 20% Padrão Lab.

Clorofila
Limite Aceitável

Antes

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Clorofila
Limite Aceitável

Antes Depois

± 20% Padrão Lab.

P
a
c
a
ju

s Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Clorofila
Limite Aceitável

Antes

G
a
v
iã

o Data

Depois Depois

13/07/2016

Depois

05/07/2016

Antes

Antes

P
a
c
o
ti Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Clorofila
Limite Aceitável

Antes Depois

05/07/2016

R
ia

c
h
ã
o Data

Condutividade Elétrica
Limite Aceitável

Clorofila
Limite Aceitável

Antes Depois Depois

11/07/2016

Antes

± 20% Padrão Lab.

Antes

Sensor substituído

Depois

± 20% Padrão Lab.

± 20% Padrão Lab.

 
 

Fonte: Cogerh, 2016
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4. Evolução da qualidade durante o período 

                 

As sondas fixas calibradas nesta campanha foram as instaladas em: Acarape do 

Meio, Aracoiaba, Catuana, Gavião, Pacajus, Pacoti e Riachão. Para cada local são 

apresentados gráficos com as leituras diárias das variáveis de qualidade (Condutividade 

elétrica, pH, Oxigênio Dissolvido, Temperatura e Turbidez) efetuadas a cada 15 

minutos, medidas ao longo dos meses de junho e julho de 2016. 

Para os parâmetros de pH, oxigênio dissolvido e turbidez, o CONAMA, através 

da Resolução nº 357/2005, define um padrão para águas doces de classe 2:  

- pH entre 6 e 9;  

- Oxigênio Dissolvido não inferior a 5 mg/L;  

- Turbidez até 100 NTU.  

Tais limites são representados nos gráficos por linhas vermelhas. As linhas 

róseas correspondem às médias diárias, que têm por finalidade facilitar a visualização 

do comportamento do parâmetro ao longo do período. 
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4.1 Acarape do Meio 

 

Figura 10 - Parâmetro de pH medido no Acarape do Meio na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 11 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido no Acarape do Meio na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 12 - Parâmetro de Temperatura medido no Acarape do Meio na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 

 
Figura 13 - Parâmetro de Turbidez medido no Acarape do Meio na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 17 de junho e 12 de julho. Os valores diários de pH 

mantiveram-se entre 7,2 e 8,4 (figura 10). Os valores de oxigênio dissolvido (OD) oscilaram de 0,7 

mg/L a 8,1 mg/L (figura 11). A temperatura variou entre 26,8 ºC e 28,9 ºC (figura 12) e o parâmetro 

condutividade foi invalidado na calibração (tabela 3). 

A turbidez oscilou de 0,6 NTU a 212,7 NTU. Na figura 13 pode-se observar que no dia 

29/06 os valores de turbidez diminuíram consideravelmente. Essa melhoria dos dados se deve a 

limpeza quinzenal que é feita na sonda. 
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4.2 Aracoiaba 

 

Figura 14 - Parâmetro de pH medido no Aracoiaba na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 15 - Parâmetro de Temperatura medido no Aracoiaba na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 16 - Parâmetro de Turbidez medido no Aracoiaba na campanha de junho de 2016  

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 17 de junho e 06 de julho. Os valores de pH 

oscilaram de 7,0 a 8,5 no período (figura 14).  Já os valores da temperatura variaram entre 25,2 ºC e 

29,7 ºC (figura 15). Os dados de condutividade e de concentração de oxigênio dissolvido foram 

invalidados na calibração (tabela 3). 

 Os valores da turbidez oscilaram entre 6,3 NTU e 39,4 NTU (figura 16). Entre os dias 04 e 

05/07 os valores de turbidez se elevaram bruscamente, não condizendo com o comportamento 

habitual do reservatório. Por esse motivo os dados desse período foram invalidados. 
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4.3 Catuana 

 

Figura 17 - Parâmetro de Condutividade medido na Catuana na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 

 

 

Figura 18 – Parâmetro de pH medido na Catuana na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 19 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido na Catuana na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 20 - Parâmetro de Temperatura medido na Catuana na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 21 - Parâmetro de Turbidez medido na Catuana na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 08 e 14 de junho, quando a sonda parou de salvar 

dados após um curto circuito no seu sistema de alimentação. O equipamento foi retirado e 

reinstalado no dia 19/07, após conserto do sistema.  

Os valores diários de condutividade variaram de 553,8 µS/cm a 575,9 µS/cm. Os espaços 

observados no gráfico da figura 17 são devidos à invalidação dos dados, pois houve queda brusca 

da condutividade, não condizendo com o comportamento real observado no canal.  

Os dados de pH oscilaram entre 8,6 e 9,9 (figura 18). Os valores da concentração de 

oxigênio dissolvido oscilaram de 0,8 mg/L a 8,7 mg/L (figura 19) e os valores da temperatura 

variaram entre 29,5 ºC e 33,0 ºC (figura 20). Os valores da turbidez oscilaram entre 0,1 NTU e 8,7 

NTU. Os espaços observados na figura 21 são devidos aos valores de turbidez zerados e negativos 

que foram invalidados. 
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4.4 Gavião 

 

 
Figura 22 - Parâmetro de pH medido no Gavião na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 23 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido no Gavião na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 24 - Parâmetro de Temperatura medido no Gavião na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 25 - Parâmetro de Turbidez medido no Gavião na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 09 de junho e 05 de julho. Os valores diários de pH 

oscilaram entre 7,9 e 8,7 (figura 22). Os valores da concentração de oxigênio dissolvido variaram 

entre 5,3 mg/L e 9,0 mg/L (figura 23). Os valores da temperatura variaram entre 27,9 ºC e 30,6 ºC 

(figura 24), já os valores da turbidez oscilaram entre 7,3 NTU e 24,4 NTU (figura 25). A 

condutividade foi invalidada na calibração (tabela 3). 

O espaço observado nas figuras citadas é devido à interrupção do salvamento automático 

dos dados entre os dias 27/06 (14h) e 05/07 (09:15h). Não se sabe ao certo a razão da suspensão do 

salvamento, mas estão sendo pesquisados os possíveis motivos, como por exemplo a interrupção da 

alimentação da sonda por falta de energia. 
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4.5 Pacajus 

 

Figura 26 - Parâmetro de Condutividade medido no Pacajus na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 27 - Parâmetro de pH medido no Pacajus na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 



29 
 

Figura 28 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido no Pacajus na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 

 

Figura 29 - Parâmetro de Temperatura medido no Pacajus na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 30 - Parâmetro de Turbidez medido no Pacajus na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 04 de maio e 02 de junho, quando a alimentação da 

sonda foi suspensa após manutenções realizadas em seu local de instalação. Os valores diários de 

condutividade variaram de 859,3 µS/cm a 1.115,6 µS/cm (figura 26). Já os valores de pH 

mantiveram-se entre 7,2 e 9,5 (figura 27). Os valores da concentração de oxigênio dissolvido 

oscilaram de 0,4 mg/L a 10,9 mg/L (figura 28) e os valores da temperatura variaram entre 28,7 ºC e 

32,7 ºC (figura 29). 

Os valores da turbidez oscilaram entre 0,1 NTU e 9,9 NTU. Os espaços vistos na figura 30 

são devidos aos valores negativos e zerados que foram invalidados. 

No dia 12/07 a sonda foi desinstalada, pois o flutuante onde ela estava fixada será 

desmontado. O monitoramento do Pacajus ficará suspenso até a reinstalação do equipamento.   
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4.6 Pacoti 

 

Figura 31 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido no Pacoti na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
 

Figura 32 - Parâmetro de Temperatura medido no Pacoti na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 33 - Parâmetro de Turbidez medido no Pacoti na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 09 de junho e 05 de julho. Os valores da 

concentração de oxigênio dissolvido oscilaram de 3,3 mg/L a 11,4 mg/L (figura 31). Os valores da 

temperatura variaram entre 28,1 ºC e 31,0 ºC (figura 32) e os valores da turbidez oscilaram entre 5,6 

NTU e 74,7 NTU (figura 33). Os dados de condutividade e de pH foram invalidados na calibração 

(tabela 3). 

O espaço compreendido entre os dias 17/06 e 29/06, observados nos gráficos acima, é 

devido à suspensão de energia para a sonda enquanto eram feitas manutenções na estação de 

bombeamento. A sonda voltou a salvar os dados após realimentação do sistema. 
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4.7 Riachão 

 

Figura 34 - Parâmetro de pH medido no Riachão na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 
 

Figura 35 - Parâmetro de Oxigênio Dissolvido medido no Riachão na campanha de junho de 2016 

 
Fonte: Cogerh, 2016 
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Figura 36 - Parâmetro de Temperatura medido no Riachão na campanha de junho de 2016 

Fonte: Cogerh, 2016 

Figura 37 - Parâmetro de Turbidez medido no Riachão na campanha de junho de 2016 

 

Fonte: Cogerh, 2016 
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Os dados foram coletados entre os dias 16 de junho e 11 de julho. A sonda havia sido 

retirada no dia 07/06 devido a problemas técnico-operacionais e foi reinstalada no dia 16/06. Como 

pode ser visto na figura 34, os valores de pH oscilaram entre 7,1 e 8,6 e a concentração de oxigênio 

dissolvido (OD) oscilou de 1,9 mg/L a 8,7 mg/L (figura 35). Os dados do dia 03/07 (17:15h) ao dia 

11/07 foram invalidados devido a uma queda brusca do OD, chegando a valores próximos a zero, 

sem que haja comportamento semelhante dos outros parâmetros nem explicação plausível para tal 

conduta.    

Já a temperatura variou entre 27,8 ºC e 30,3 ºC (figura 36) e os valores de turbidez oscilaram 

de 4,0 NTU a 25,1 NTU (figura 37). Os dados de condutividade foram invalidados na calibração 

(tabela 3). 
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5. Dados Conforme e Não Conforme 

 

                Analisando-se os dados diariamente a cada 15 minutos foi construída a Tabela 4, que 

mostra as porcentagens de dados de acordo com a Resolução nº 357/2005 do Conama para águas 

doces de classe 2. Os dados que não respeitaram os padrões definidos pela legislação foram 

classificados como não conforme, enquanto aqueles que estão dentro dos limites impostos foram 

classificados como conforme. 

 

Tabela 4 - Porcentagem de dados conforme e não conforme com a resolução nº 357/2005 do Conama   

Total de 

Dados
C o nfo rme N ão  C o nfo rme

Total de 

Dados
C o nfo rme

N ão  

C o nfo rme

Total de 

Dados
C o nfo rme

N ão  

C o nfo rme

Acarape 2380 100% 0% 2380 33% 67% 2380 95% 5%

Aracoiaba 1818 100% 0% 1642 100% 0%

Catuana 563 100% 0% 563 63% 37% 545 100% 0%

Gavião 1737 100% 0% 1737 100% 0% 1718 100% 0%

Pacajus 2747 76% 24% 2747 34% 66% 1528 100% 0%

Pacoti 1334 96% 4% 1331 100% 0%

Riachão 2417 100% 0% 1661 87% 13% 2406 100% 0%

Oxigênio Dissolvido Turbidez

Local

pH

 

 Fonte: Cogerh, 2016 

 

                Como observado na tabela 4, no Acarape do Meio, no Aracoiaba, na Catuana, no Gavião 

e no Riachão, 100% dos dados de pH estão conforme a Resolução nº 357/2005, que define que o pH 

deve estar entre 6 e 9. Os dados do Pacoti foram invalidados na calibração. 

A legislação define um padrão de oxigênio dissolvido não inferior a 5 mg/L. No Gavião e 

no Pacoti, 100% e 96% dos dados estão conforme, respectivamente. No Acarape do Meio, apenas 

33% dos dados estão conforme a legislação. Isso é devido a água analisada vir do fundo do 

reservatório. No Pacajus, 34% dos dados de oxigênio dissolvido estão conforme a resolução. Essa 

diminuição da conformidade dos dados em relação às campanhas anteriores se deve ao fato de o 

nível da água estar muito baixo. 

Os dados de turbidez estão 100% conforme para todos os reservatórios, seguindo o padrão 

de até 100 NTU definido pela Resolução nº 357/2005, exceto no Acarape do Meio, onde 5% dos 

dados não estão conforme. 

 

 



39 
 

6. Consolidação dos dados 

 

 A seguir é apresentada a tabela 5 com a consolidação dos dados produzidos pelas sondas.  

 

Tabela 5 - Consolidação estatística dos dados produzidos durante a campanha de junho de 2016 

Parâmetro Variável Acarape Aracoiaba Catuana Gavião Pacajus Pacoti Riachão

Mínimo 553,8 859,3

Máximo 575,9 1115,6

Média 561,0 957,5

Mediana 560,9 941,2

Desv. Pad. 3,22 45,98

CV (%) 0,6% 4,8%

Mínimo 7,2 7,0 8,6 7,9 7,2 7,1

Máximo 8,4 8,5 9,9 8,7 9,5 8,6

Média 7,5 7,4 9,3 8,3 8,5 8,0

Mediana 7,5 7,4 9,4 8,3 8,7 7,9

Desv. Pad. 0,26 0,24 0,37 0,14 0,58 0,33

CV (%) 3,4% 3,3% 4,0% 1,74% 6,8% 4,2%

Mínimo 0,7 0,8 5,3 0,4 3,3 1,9

Máximo 8,1 8,7 9,0 10,9 11,4 8,7

Média 4,2 5,4 7,2 3,8 7,8 6,3

Mediana 4,1 5,6 7,3 3,7 7,7 6,4

Desv. Pad. 1,75 2,18 0,69 2,48 1,56 1,12

CV (%) 41,4% 40,7% 9,54% 65,4% 20,1% 17,8%

Mínimo 26,8 25,2 29,5 27,9 28,7 28,1 27,8

Máximo 28,9 29,7 33,0 30,6 32,7 31,0 30,3

Média 27,7 28,2 31,1 29,5 30,6 29,3 28,9

Mediana 27,7 28,2 31,1 29,5 30,5 29,5 28,8

Desv. Pad. 0,66 0,53 0,78 0,42 0,88 0,76 0,59

CV (%) 2,4% 1,9% 2,5% 1,43% 2,9% 2,6% 2,0%

Mínimo 0,6 6,3 0,1 7,3 0,1 5,6 4,0

Máximo 212,7 39,4 8,7 24,4 9,9 74,7 25,1

Média 15,4 14,0 3,8 11,7 1,0 15,8 12,4

Mediana 1,8 13,2 4,2 11,7 0,4 14,2 12,6

Desv. Pad. 35,71 4,06 1,77 1,33 1,52 7,93 2,73

CV (%) 232,0% 29,0% 47,2% 11,41% 146,4% 50,1% 22,1%T
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   Fonte: Cogerh, 2016 

  

 A tabela 5 apresenta o apanhado estatístico dos dados coletados durante a campanha de 

junho de 2016. Em relação ao parâmetro condutividade, apenas Catuana e Pacajus tiveram dados 

validados na calibração. Pacajus apresentou o coeficiente de variação mais alto. 
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 Quanto ao pH, Catuana apresentou a maior média, que se encontra fora dos limites 

estipulados pela Resolução nº 357/05 do CONAMA. As médias dos demais reservatórios estão 

dentro dos limites do CONAMA. No Pacoti os dados foram invalidados na calibração. 

Observando-se as médias do oxigênio dissolvido, no Acarape do Meio e no Pacajus os 

valores estão abaixo do limite aceitável pela Resolução nº 357/2005 do CONAMA, que define um 

padrão de oxigênio dissolvido não inferior a 5 mg/L. 

 A temperatura média mais alta foi observada na Catuana. Já a temperatura média mais baixa 

foi de 27,7 ºC no Acarape do Meio. Quanto à turbidez, Acarape do Meio apresentou o maior 

coeficiente de variação, enquanto o Gavião apresentou o menor coeficiente. 

 

 

 



Levantamento dos dados das sondas fixas no semestre 2016.1:
 

Tabela 1 - Eficiência da captação de dados por telemetria utilizando arquivos de backup para complementação

Mês Acarape Aracoiaba Catuana Gavião Pacajus Pacoti Riachão Média mês
Janeiro 99,80% 99,76% 99,50% 99,76% 99,73% 0,00%4 99,87% 85,49%

Fevereiro 99,60% 99,71% 89,01% 99,71% 99,64% 43,43%4 98,71% 89,97%

Março 71,67%¹ 99,87% 98,22% 99,73% 99,76% 99,80% 99,76% 95,54%

Abril 87,67% 99,69% 99,65% 99,65% 96,91% 99,38% 88,51% 95,92%

Maio 99,70% 99,80% 99,36% 99,73% 98,49% 99,73% 99,70% 99,50%

Junho 99,72% 99,90% 51,18%² 88,37% 5,00%³ 59,62%5 70,10%6 67,70%

Média
Reservatório

93,03% 99,79% 89,49% 97,83% 83,26% 66,99% 92,78%  

1: impossibilidade de recuperação dos dados devido a defeito na conexão do equipamento; 2: falha no sistema elétrico da estação de bombeamento; 3:
desmonte da estação de bombeamento devido ao baixo nível do canal; 4: realocação da sonda fixa nos novos flutuantes em janeiro, com ligação da
energia  elétrica em fevereiro;  5:  suspensão  do  fornecimento  de  energia  elétrica durante  manutenção  na  estação  de  bombeamento;  6 remoção do
equipamento durante a manutenção mensal devido a  infestação de vespas. 

Apesar  das  interrupções  na  leitura  dos  dados qualitativos  devido às  manutenções  e  aos  casos
fortuitos, os reservatórios foram monitorados de acordo com o calendário da Rede de Monitoramento da
Qualidade da Água da Cogerh. 


